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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento e a produtividade da cultura da batata 

submetida à inoculação com Azospirillum brasilense. O delineamento experimental utilizado 

foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. As parcelas foram constituídas por um 

vaso de 25 L contendo a variedade de batata Ágata submetida a aplicação de cinco doses de 

inoculante comercial com A. brasilense (0, 200, 400, 600 e 800 ml por ha-1) no tratamento do 

tubérculo-semente. As avaliações realizadas foram: número de hastes por planta, altura da haste 

principal, número de folhas da haste principal e número de folhas por planta e produção dos 

tubérculos, acúmulo de MMS nas folhas, hastes, raízes e tubérculos. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F. As médias dos parâmetros avaliados foram 

representadas na forma de tabelas. Pela análise de variância podemos afirmar que o tratamento 

de sementes de batata Ágata com diferentes doses do inoculante A. brasilenses não afetou os 

parâmetros agronômicos: Número de hastes por planta, número de folhas da haste principal, 

número de folhas por planta, diâmetro da haste principal e altura da haste principal. No presente 

estudo não foi observado ganhos de crescimento ou biomassa de hastes, folhas, raízes e 

tubérculos. Da mesma forma que os parâmetros de crescimento vegetativo anteriores, a 

aplicação das diferentes doses de inoculantes também não afetou os parâmetros massa fresca 

de tubérculo; massa seca das folhas; massa seca das hastes, massa seca das raízes e massa seca 

dos tubérculos. 

Palavras-chave: batata; inoculante; Solanum tuberosum; bactérias. 

 



ABSTRACT 

 

 

The objective of this work was evaluate the potato development and productivity submitted to 

inoculation with Azospirillum brasilense. The experimental design used was a randomized 

block design, with four replications. The plots consisted of a 25 L vase containing the potato 

variety Agata submitted to the application of five doses of commercial inoculant with A. 

brasilense (0, 200, 400, 600 and 800 ml per ha-1) in the treatment of the tuber seed. The 

evaluations performed were: number of stems per plant, height of the main stem, number of 

leaves of the main stem and number of leaves per plant and tuber production, accumulation of 

MMS in leaves, stems, roots and tubers. The data obtained were submitted to the analysis of 

variance by the F test. The means of the evaluated parameters were represented in the form of 

tables. By analysis of variance we can state that the treatment of Agata potato seeds with 

different doses of the inoculant A. brasilenses did not affect the agronomic parameters: Number 

of stems per plant, number of leaves on the main stem, number of leaves per plant, stem 

diameter main and height of the main rod. In the present study, no gains in growth or biomass 

of stems, leaves, roots and tubers were observed. In the same way as the previous vegetative 

growth parameters, the application of different inoculant doses didn’t affect the tuber fresh mass 

parameters either; dry mass of leaves; stem dry mass, root dry mass and tuber dry mass. 

Keywords: Potato; Inoculant; Solanum tuberosum; Bacteria. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A batata (Solanum tuberosum L.) é uma das principais espécies cultivadas no mundo, 

sendo importante fonte de alimento e também para geração de emprego e renda (MANTOVANI 

et al., 2014). Dentro do contexto brasileiro, o município de Cristalina, localizado na região leste 

do estado de Goiás é responsável por aproximadamente 58% da produção de batata da região 

centro oeste. A produtividade média do município é de 39,6 t.ha-1 de tubérculos, ficando acima 

da média nacional que é de 31 t.ha-1 (IBGE, 2017). 

A alta produtividade de tubérculos e a obtenção de lucros estão entre uma das principais 

metas dos produtores de batata (FONTES et al., 2012). Para que isso ocorra, a planta necessita 

primariamente de gás carbônico (CO2), luz, água e nutrientes obtidos de forma competitiva em 

determinado espaço físico e condições ambientais favoráveis ao seu desenvolvimento 

(SARKAR, 2008). 

O nitrogênio (N) desempenha papel importantíssimo no desenvolvimento da parte aérea 

e no acúmulo de massa de matéria seca (MMS), onde o crescimento é regulado pela relação 

interna de carbono (C) e N (LEMAIRE & MILLARD, 1999). O N é o elemento mais utilizado 

na cultura da batata, sua falta vai ocasionar uma baixa ou nenhuma produção, pois é um 

macronutriente que é responsável por diversos fatores fisiológicos da planta, desde a expansão 

da parte aérea até a formação de tubérculos (ZEBARTH & ROSEN, 2007). 

A inoculação das culturas com Azospirillum brasilense proporciona benefícios para as 

plantas que vão além da fixação biológica do N. Plantas inoculadas com Azospirillum 

apresentam maior proliferação de raízes laterais e aumento na absorção de água e nutrientes, 

aumento na respiração radicular, atraso na senescência foliar e aumento na massa de matéria 

seca (MMS) das plantas (OKON, 1985, DOBBELAERE & OKON, 2007). As bactérias 

pertencentes ao gênero Azospirillum não colonizam hospedeiros específicos e podem se 

associar tanto a gramíneas quanto leguminosas, dentre as espécies Azospirillum lipoferum e 

Azospirillum brasilense detém o maior número de pesquisas e também são mais empregadas a 

campo. (SILVA, 2018).  

Existem inúmeros trabalhos evidenciando os benefícios da inoculação das bactérias 

diazotróficas no crescimento e nutrição de várias plantas, particularmente gramíneas 

(BODDEY & DÖBEREINER, 1988). Na cultura da batata os estudos com bactérias 

diazotróficas são poucos, mas alguns mostraram que quando as plantas de batata são inoculadas 

com essas bactérias tem uma maior produção do ácido indol acético (AIA) e um maior vigor 
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no desenvolvimento da planta. Sendo assim, as bactérias podem ser consideradas benéficas com 

a capacidade de estimular a tuberização na batata (HENAGAMAGE et al.,2016). 

Como a inoculação com Azospirillum promove diversos benefícios para as plantas, 

principalmente em gramíneas, torna-se necessário estudar os efeitos que a inoculação de 

Azospirillum brasilense pode proporcionar para as culturas de tubérculos como a batata. Sendo 

assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar a inoculação de A. brasilense na nutrição, 

promoção de crescimento e na produtividade da cultura da batata. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

Avaliar o crescimento da planta e a produtividade de tubérculos de batata usando doses 

de inoculante a base de Azospirillum brasilense. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. Local de condução do experimento 

O experimento foi realizado em casa de vegetação no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano, localizado no município de de Cristalina-GO. Seu 

posicionamento encontra-se entre os paralelos 16o59’53,6”S e 47o38’31,3”W com altitude de 

920 m. A temperatura média máxima anual de 28,6º C; mínima anual de 16,85 ºC e a 

pluviosidade média anual é de 1.486,5 mm, com topografia plana e solo classificado como 

Latossolo Vermelho. 

 

3.2. Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro 

repetições. Os tratamentos constituíram de cinco doses de inoculante comercial com 

Azospirillum brasilense: 0, 200, 400, 600 e 800 mL por ha-1 inoculados na batata-semente. As 

parcelas foram compostas por vasos de 25 L contendo uma planta de batata.  

 

3.3. Instalação e condução do experimento 

Para a instalação do experimento foi coletado solo, na camada de 0 a 20 cm de 

profundidade, de um Latossolo Vermelho, passado na peneira, e retirado uma amostra para a 

determinação das características químicas (RAIJ et al., 2001). Foi constatada a necessidade de 

correção do solo (Tabela 1), sendo a mesma realizada para elevar a saturação por bases a 80% 

(LORENZI et al., 1997) através da aplicação de calcário dolomítico, com o PRNT de 100%. 

Após a aplicação de calcário, o solo foi incubado por um período de 60 dias. Depois da 

incubação foi realizada a adubação de plantio com nitrogênio, fósforo e potássio, calculada com 

base na análise de solo (Tabela 1) e nas recomendações de Lorenzi et al. (1997). A adubação 

de cobertura com nitrogênio N foi parcelada em duas aplicações: aos 15 e aos 21 dias após o 

plantio, na dose de 100 kg de N ha-1. 

 

Tabela 1 Atributos químicos do solo na profundidade de 0 a 20 cm antes da instalação do 

experimento. 

pH 

H2O 
P meh-1 K+ Ca+ Mg+ Al3+ H + Al M.O. SB CTC V 

 mg dm-3 cmolc dm-3 dag kg-1 % 

5,5 1,0 28 0,6 0,6 0,0 4,2 2,7 1,27 5,47 23 
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O plantio da batata foi realizado no dia 19 de abril de 2021 com a cultivar Ágata. Foram 

realizadas, antes do plantio, o tratamento fitossanitário das batatas-sementes, bem como todo 

controle fitossanitário, segundo as recomendações técnicas para a cultura, utilizando o 

fungicida Metalaxil-M (10 g/L) Fludioxonil (25 g/L) como pré-tratamento. A inoculação se deu 

com a utilização da bactéria diazotrofica Azospirillum brasilense nas doses de 0, 200, 400, 600 

e 800 mL por ha-1 inoculados na batata-semente. Após inoculação as batatas sementes foram 

plantadas nos vasos abrindo-se covas com profundidade de 10 cm. A disponibilidade de água 

foi fornecida com o auxílio do regador uma vez por dia. Semanalmente foram realizadas 

aplicações de fungicida Difenoconazol (250 g/l) e inseticida Imidacloprido (700 g/kg).  

As avaliações foram realizadas no momento da colheita, 64 dias após o plantio. Foram 

avaliados os seguintes parâmetros: número de hastes por planta, altura da haste principal, 

número de folhas da haste principal, número de folhas por planta, diâmetro da haste principal, 

massa de tubérculo fresco, acúmulo de massa de matéria seca nas folhas, hastes, raízes e 

tubérculos. O número de hastes e de folhas por planta foi determinado mediante contagem 

dessas estruturas em cada planta dos vasos. A altura das plantas foi considerada como sendo a 

distância entre a superfície do solo dos vasos até o ponto mais alto da planta. Os tubérculos 

colhidos foram pesados para a obtenção da produção de tubérculos frescos por planta. As 

plantas foram separadas em folhas, hastes, raízes e tubérculos e submetidas à secagem em 

estufas com circulação forçada de ar a 65 °C até atingir peso constante. Após a secagem, o 

material foi pesado para obtenção das quantidades de MMS acumuladas em cada parte da 

planta. O acúmulo de MMS na planta inteira foi obtido pela soma das quantidades de MMS 

acumuladas em todas as partes da planta.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F. As médias dos 

parâmetros avaliados foram representadas na forma de tabelas A análise estatística e foi realizada no 

programa Sisvar (FERREIRA, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Pela análise de variância podemos afirmar que o tratamento de tubérculos de batata 

Ágata com diferentes doses do inoculante Azospirillum brasilenses não afetou os parâmetros 

agronômicos: número de hastes por planta, número de folhas da haste principal, número de folhas por 

planta, diâmetro da haste principal e altura da haste principal (tabela 2). No presente estudo não foi 

observado ganhos de crescimento ou biomassa de hastes, folhas, raízes e tubérculos. Tal resultado 

mostra a baixa efetividade da bactéria nas condições do presente experimento. Este trabalho corrobora 

com os resultados obtidos por Silva (2018) que trabalhando com a inoculação da bactéria diazotrófica 

observou que a absorção de N pelas plantas de batata foi pouco influenciada, o que nos permite concluir 

que a simbiose entre A. brasilense e a batateira é pouco efetiva. 

Entretanto, estes dados discordam dos obtidos por vários autores os quais observaram aumento 

no crescimento vegetativo de plantas de batata cujos tubérculos foram tratados com rizobactérias em 

especial pseudomonas (GROSCH et al. 2005; ROSYIDAH et al. 2013; VACHERON et al. 2013). A. 

brasilienses são importantes fixadores de nitrogênio e atuam disponibilizando fósforo no solo, além de 

atuar como fito hormônios e agentes de biocontrole são conhecidos por serem fixadores de N2 eficazes, 

mobilizadores de P, produtores de fitohormônios e agentes de biocontrole (BASHAN e de-BASHAN 

2010; VENIERAKI et al. 2011; FIBACH-PALDI et al. 2012). 

 

Tabela 2. Parâmetros vegetativos da batata em função de doses de Azospirillum brasilense 

(Cristalina-GO, 2021). 

Doses do 

inoculante 

Hastes/planta 
Folhas da haste 

principal 
Folhas/planta 

Diâmetro 

da haste 

principal 

Altura da 

haste 

principal 

Número Número Número cm cm 

0 5,5 74,8 217,0 1,0 37,8 

200 5,5 54,8 193,8 1,0 36,5 

400 4,8 50,5 180,8 0,9 35,3 

600 5,8 52,5 209,3 1,0 39,0 

800 5,3 69,8 205,0 1,0 40,5 

CV (%) 36,48 31,82 12,30 9,81 8,29 

Pr>Fc n.s* n.s n.s n.s n.s 

*n.s: não significativo a 5% de probabilidade. 

 

Da mesma forma que os parâmetros de crescimento vegetativo anteriores, a aplicação 

das diferentes doses de inoculantes também não afetou os parâmetros massa fresca de tubérculo; 

massa seca das folhas; massa seca das hastes, massa seca das raízes e massa seca dos tubérculos 

(Tabela 3). Apesar dos resultados obtidos, vários trabalhos demostram efeitos significativos da 
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inoculação de A. brasilienses na proliferação de raízes (GAFNY, 1984; OKON et al., 1977) e 

consequentemente no aumento da taxa de absorção de minerais pelas plantas promovendo desta 

forma, ganhos de matéria seca e aumento fixação biológica de nitrogênio atmosférico. 

Entretanto, no presente trabalho a inoculação da A. brasilense foi realizada concomitantemente 

com a aplicação de inseticida Imidacloprido (700 g/kg) e o fungicida Metalaxil-M (10 g/L) 

Fludioxonil (25 g/L). Trabalhos de pesquisa demostraram que a aplicação de fungicidas e 

inseticida podem afetar negativamente a proliferação de microrganismos do solo, prejudicando 

sua sobrevivência ou causando a morte das células bacterianas inoculadas com sementes 

(ALCÂNTARA NETO et al., 2014; CAMPO et al., 2009). 

 

Tabela 3. Parâmetros vegetativos e de produtividade da batata da batata em função de doses de 

Azospirillum brasilense (Cristalina-GO, 2021). 

Doses do 

inoculante 

Massa fresca de 

tubérculo 

MMS das 

folhas 

MMS das 

hastes 

MMS de 

raízes 

MMS de 

tubérculos 

Gramas 

0 212,5 12,3 3,0 5,8 33,3 

200 187,5 12,0 3,3 7,3 37,3 

400 200,0 11,0 2,8 4,8 37,0 

600 237,5 13,5 3,0 5,5 41,5 

800 250,0 16,3 3,5 5,5 39,3 

CV (%) 23,08 23,97 29,30 46,15 15,05 

Pr>Fc n.s* n.s n.s n.s n.s 

*n.s: não significativo a 5% de probabilidade. 

.
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5. CONCLUSÃO 

 

 

A aplicação de Azospirillum brasilense na cultura da batata não apresentou nenhuma 

resposta significativa sobre os parâmetros de crescimento e produtividade dos tubérculos de 

batata, não sendo recomendada sua aplicação nas condições de cultivo semelhantes a utilizadas 

nesse estudo. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

De acordo com as condições do experimento, a inoculação da bactéria diazotrófica 

Azospirillum brasilense não afetou os parâmetros de desenvolvimento e rendimento da cultura 

da batata, demonstrando assim, que ocorreu uma baixa influência deste microrganismo na 

absorção de Nitrogênio pelas plantas, demonstrando baixa eficiência no processo de simbiose 

da bactéria com a cultura. 
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